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 Deuses da amazônia 

  Em busca da lendária cidade perdida na Amazônia 

Daniel Noronha de Lima

( Primeira Edição 09/2022 )

Um povo milenar vive escondido no coração da amazônia. 

Alguns até se orgulham e se intitulam deuses, criando regras para as tribos indígenas. Pois quando vistos pelos povos da região, constantemente são confundidos com deuses de suas antigas crenças. Na maioria das vezes eles ajudam os indígenas, em outras só defendem seus próprios interesses. 

Quem é esse Povo? São mesmo Deuses? Quais seus interesses com a Amazônia? 

Com o crescente interesse mundial pela amazônia, eles correm o risco de serem descobertos, colocando um fim nessas questões, mas será que a humanidade estará pronta para essas e outras respostas? 
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DEUSES DA AMAZÔNIA - 1. 

Em busca da lendária cidade Ratanabá

Rufos de tambores atravessam ecoando na enorme floresta tropical até chegar aos ouvidos dos deuses da Amazônia que caminhavam no meio da selva. Poucos raios de sol passam pelas frestas das copas das árvores iluminando o caminho. 

Uma fumaça incomum com cores distintas subia aos céus a uma enorme distância e era observada pelos deuses da Amazônia, indicando a direção de onde vinha o rufo dos tambores naquele dia ensolarado. 

Nina, é uma grande guerreira, conhecida pelas tribos da Amazônia como a deusa do rio. Ela e seus amigos, percebem o chamado. O som dos tambores é um aviso milenar que habitantes primordiais daquelas terras usam para invocar seus deuses. 

Piatã, enxergando em Nina a vontade de atender o chamado lhe avisa:



— Nina, você sabe que naquela região vivem os contaminados. Você sabe como eles vivem agora e sabe mais ainda que não compactuamos com aquilo.   - Disse com peito estufado, braços cruzados para trás e cabeça bem erguida de uma forma intimidadora e olhando de cima pra baixo com seus olhos penetrantes, marcados por três cicatrizes que cortam desde acima das sobrancelhas, até mais abaixo do seu olho direito, enquanto outros quatro jovens 11

guerreiros, com caras pintadas, olhos camuflados com um   borrão acinzentado e adornos de ouro espalhado no corpo, assim como Piatã, apenas olhando para Nina, concordam com seu líder sem pronunciar uma palavra sequer, mas seus olhos diziam tudo. 



— Sim, mas eles são descendentes originais dessa terra, também merecem atendimento. - retrucou Nina. 



— Sei que você se identifica com eles por também ser descendente deles. Eu não posso te proibir, você é livre, mas vá com cautela. Quer que alguém te acompanhe? 



— Não, eu posso atender esse chamado sozinha. 



— Se precisar, sabe que pode contar comigo, o clã dos vigilantes estará atento a seu chamado, caso necessite. 

Nina, aventureira como sempre, não mede esforços. Atravessando com extrema velocidade um vasto território hostil de mata fechada, mas que conhecia como a palma de sua mão, correndo com habilidade de uma onça ao se desviar de obs-táculos no meio da mata fechada. Armadilhas naturais como animais peçonhentos, plantas venenosas, insetos mortíferos, entre outros que somente olhos treinados e acostumados com a selva poderiam se esquivar com antecipação e destreza. Às vezes pulando de árvores em árvores com agilidade de um macaco sobre grossos troncos de árvores gigantes, para desviar da própria mata fechada que impedia a passagem por terra. Prosseguiu sendo guiada pela fumaça que subia aos céus, que a conduziu até chegar a um rio. Do lado oposto da margem do rio a que ela estava, uma tribo ainda tocavam seus tambores e agora também 12

dava para se ouvir chocalhos e trombetas de cuia, além de poder observar que eles moviam palhas por cima de uma fogueira, provocando cortes de fumaça que somente os deuses sabiam inter-pretar aqueles sinais. Ela atravessa o rio a nado. 

Ao emergir das águas, aquela bela jovem magra, de pele parda, olhos negros que se misturavam com borrões negros da sua camuflagem, cabelo preto, liso e curto lhe diferenciava totalmente daquela tribo e ainda mais pelos adornos de ouro, piercing de ossos nas orelhas e nariz, cordões com presas caninas de animais selvagens envolta do pescoço e um crânio tapava suas partes íntimas, pelo tamanho, deveria ser de um macaco que, pendurado por cordão de couro, juntamente a alguns poucos tecidos, impressionam a todos que pasmam, mas com a certeza de que a invocação deu certo, se ajoelham demonstrando grande temor. Mães que seguravam seus filhos pelas mãos, apontam para a deusa dizendo a suas crianças:



— Olha! É Yara, a deusa do rio! 



— Levantem, tribo Anajé! Vocês me chamaram. O que é tão grave que precisaram me evocar? - Disse Nina. 



— Uma de nossas jovens foi sequestrada por homens armados, fugindo de barco motorizado. - respondeu o cacique. 



— E pra que lado eles foram? - perguntou reparando duas caminhonetes pretas e modernas estacionadas no meio da tribo. 



— Venha comigo que te mostrarei a direção. 

No caminho até um outro rio que passava por ali, eles passam por uma igreja cristã, feita de madeiras que, por influência 13

da sociedade moderna, políticos e ongs da região, fora construída pelos próprios índios, chamando a atenção da grande guerreira Nina que pergunta ao cacique:



— Por que não pediram ajuda ao Deus cristão dessa vez? 

O cacique, sem saber dar uma resposta apropriada, apenas abaixa a cabeça, desviando o olhar. 



— Aquele é o pajé Aimoré? O que ele faz na frente da igreja? 



— Agora ele é porteiro. Estão ensinando para ele a doutrina de Jesus. 



— Vou fazer esse favor pra vocês, mas na volta vamos ter uma conversa muito séria - avisou com extrema insatisfação. 



— Minha Deusa, perdão por isso, mas houve uma grande imposição do homem branco para nos converterem à religião deles. Fomos ameaçados de morte, não só ameaçados, como teve muitos que morreram



— E não pensou em nos chamar nesse momento? 



— Há muito tempo que os deuses não respondem os chamados. 



— Claro! Já há tempos vocês desobedecem nossas ordens de não se relacionar com o homem branco. Isso é o que vocês mesmos plantaram, mas percebendo o desespero de vocês, eu atenderei esse chamado por misericórdia. 

Espero que cumpram vossa parte de não se associarem a eles novamente. 



— Com certeza minha Deusa. Com certeza! 

Mais a frente eles passam por um território cheio de homens indígenas cortando árvores, empilhando-as em tocos 14

em cima de um caminhão. A poeira, misturada a fumaça da motosserra que vinha pelo ar, irrita o nariz de Nina que, acostumada com o ar puro e úmido da mata, fica indignada. 

Sobre as caminhonetes no meio da tribo ela irrelevou, mas dessa vez ela sentiu que devia se pronunciar. 



— Em que vocês se transformaram? Não é à toa que nenhum dos nossos querem mais atender vossos chamados. Vocês desonram seus ancestrais. Não sabem que, o que se faz a sagrada mãe terra, assim se faz a voz? 

O cacique mais uma vez permanece sem palavras e com a cabeça baixa. 

-Parem agora mesmo! - Esbravejou aos homens que carregavam os tocos. Espantados com a imponência da voz e da aparência da jovem que remetia a suas lembranças e memórias que seus pais sempre lhes contavam sobre os deuses, parali-sando-os com grande assombro. 

O cacique se pronuncia aos seus homens:

- Ouçam a deusa! Parem imediatamente e vão para a tribo. 

Todos param o serviço e começam a caminhar em direção a tribo como cães amedrontados com o rabo entre as pernas. 

Nina avisa o Cacique:



— Vou ajudá-los dessa vez, mas se continuarem com isso, vocês perderão totalmente nossos favores. 



— Depois de muita caminhada, o cacique mostra a direção em que os sequestradores partiram. 



— Dois dos nossos homens viram os sequestradores indo naquela direção, rumo ao sagrado Rio Quiary. - Disse o 15

cacique se referindo ao famoso rio Negro, o maior afluente da margem esquerda do Amazonas. 



— Estarei procurando, nenhum envolvido ficará impune. 

Quem é o líder por trás de tudo isso? 



— Quem comanda tudo por aqui é conhecido como Antô-nio Machado, mas ouvi dizer que chegou um homem mais rico por esses dias chamado Leon Wusk, creio que um deles pode estar por trás disso, talvez os dois, mas é só suposição. 

Depois de atravessar mais uma grande floresta, Nina está em pé no topo de uma grande árvore a beira do rio, com o corpo levemente inclinado, segurando no tronco com apenas uma das mãos e a outra protegendo a visão do sol, observando centenas de balsas de dragagem, posicionadas lado a lado parecendo um vilarejo aquático, operadas por garimpeiros ilegais que empre-endem uma corrida por ouro naquela região. Ela salta mergulhando no rio sem pestanejar até se aproximar de uma das balsas, ficando por baixo, tentando ouvir alguma conversa que a levasse até a jovem sequestrada. 



— Mais algumas pepitas e estamos ricos. - Ouviu a voz de um dos homens que comentava sobre seu garimpo. 



— Quantos dias temos pra ficar aqui? Faz tempo que não ouço notícias de fiscalização. 



— Você é um bocó mesmo, em! Não sabe que a empresa Neural comprou os fiscais? Eles não virão pra essas ban-das por um bom tempo. 
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“Melhor eu começar por essa empresa Neural, já que estão comprando os fiscais, o que mais essa empresa pode estar fazendo de ilegal por aqui? Talvez eu consiga alguma pista por lá.” - Refletiu Nina. 

Após um mergulho até um lugar mais aberto, onde ela podia ter uma visão maior das balsas, ela avista uma embarcação um tanto enorme para meros garimpeiros que lhe chama bastante atenção. Ao chegar mais perto, ela logo vê o nome da empresa escrita na embarcação, neural. Embarcação de grande porte, transporte de carga e passageiros, três andares que cabiam pelo menos mil pessoas e capacidade de mais de três mil toneladas. Embarcação de puro luxo, nada normal para aquela região de garimpo ilegal. Nina sobe por cordas, rode-ando pelas beiradas da embarcação com extrema habilidade até chegar a dois homens que conversam:



— …olhar tão frio que gela qualquer um. - Nina ouviu metade da conversa de um dos homens que seguravam rifles. 



— Já ouvi falar mesmo, por isso eu prefiro evitar o comandante. 



— Sem falar que trouxeram uma índia pra cá, deixaram lá dentro com ele. 



— Será que é o que estou pensando? 



— Parece óbvio né!? Homens com muito dinheiro e poder, sempre contratam esse tipo de serviço por aqui. Normal. 

Nina suspeita que essa moça de quem falavam, poderia ser a mesma que ela procurava e já estava por ali, não custava nada checar para ter certeza, pensou, mas percebeu também 17

que chegar até o comandante e tomar de assalto quem ela veio buscar não seria nada fácil pelo número de homens armados por ali na embarcação. 

Rodeando sorrateiramente pendurada por cordas e pela quina da grande embarcação, ela chega até um local desguar-necido invadindo a embarcação e subindo lateralmente, pendurada por cordas por mais dois andares, chegando ao topo, espiando pela janela, ela vê a jovem sentada e amarrada em uma cadeira e o comandante sentado e parado feito uma estátua atrás da sua mesa. Enquanto isso ela nota um pequeno barco motorizado com um homem dentro se aproximando, dois homens ajudam ele subir. Ótima distração para invadir a sala do comandante e tomar a tripulante que ela veio buscar. 

Ao descer, já de frente a sala do comandante, quatro homens sobem as escadas correndo, ordenando a ela:



— É melhor não se mexer. 

Um deles se aproxima para rende-la, ela vira dando um golpe com o pé na boca do estômago, lançando-o para cima dos outros três. 

Outro deles tenta um soco, ela desvia pegando seu braço e arremessando-o escada abaixo. Mais homens sobem, ela tenta pular para a lateral da embarcação por onde ela veio quando um deles pega-a pelo braço. Ela dá uma cabeçada nele enquanto outro já agarra ela, derrubando-a e abraçando-a por trás das suas duas mãos. Ela rola com força fazendo o homem bater com a cabeça na parede do barco que a solta atordoado. 

Dezenas de homens a cercam, avançando sobre ela que des-18

fere vários golpes de capoeira derrubando um a um. Ela sente que poderia vencer dezenas de inimigos ao mesmo tempo, tamanho era o treinamento que ela recebera. Desde criança treinando todos os dias incansavelmente, acostumada a lutar contra homens até mais fortes que ela, versada nas mais diversas artes marciais, como a  capoeira, jiu jitsu, krav magá, entre outras. Condicionada a resistir mesmo nos mais improváveis cenários, ela derruba vários homens que caem desacordados sem a menor chance de voltar ao combate, porém quando mais homens chegam, ela lembra que deveria ter aceitado ajuda quando foi oferecida por Piatã, mas o senso de missão e seu orgulho fazia ela lutar com mais agressividade até que um deles consegue lhe acertar a cabeça, apagando-lhe a visão. 

Um banho de água gelada sobre seu rosto desperta-lhe como se não passasse nem um segundo desde que desacor-dou, mas agora já estava amarrada e sentada sobre a cadeira que outrora era da hóspede sequestrada que ela veio salvar. 

Sob a visão ainda turva e enevoada por conta do golpe que levou na cabeça, a silhueta do homem à sua frente que gargalhava da cara dela ia surgindo traços cada vez melhores. Um homem branco, sem barba ou bigode, boina de cor branca e preta em quadrados que formavam um xadrez, olhos azuis por trás de óculos de grau, com gargalhada na voz, mas sem muita expressividade no rosto fazia ela crer que caiu nas mãos de um psicopata. 



— Pensou que ia me pegar desprevenido? Hahahahah…- 

gargalhou enquanto caçoa dela o comandante. 
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Mal despertou, já leva um golpe na boca do estômago que lhe tira o ar, do mesmo homem que lhe acordou com água na cara. 

A respiração, com dificuldades, volta aos poucos. Reparando que a jovem que ela veio buscar e até mesmo o cacique se encontram na sala juntamente aos homens que ali estavam, mas diferente de como viu antes, a jovem agora está solta ao lado do cacique. 



— Parece que ela está percebendo o que está acontecendo! - 

disse o comandante tirando sua boina xadrez, revelando sua cabeça careca. - Sim, é exatamente isso que está acontecendo, você foi traída por aqueles que você veio salvar. 

Hahahahah…

Nina fica em silêncio. 



— Essa deusa sabe falar minha língua? - perguntou o comandante se direcionando ao cacique. 



— Sim. - Respondeu o cacique enquanto a jovem que simu-lou ter sido sequestrada segura seu braço demonstrando mais temor pela deusa amarrada do que pelo comandante que também parecia ser muito perigoso. 



— Parece que você viu um fantasma? Está com medo dela? 

Hahahahah… - perguntou o comandante para a jovem, enquanto dava muitas risadas, estranhamente sem grande expressividade ao rir. - Não há o que temer, primatas supersticiosos! Inclusive, diga ao fazendeiro Sr Machado que eu sou muito grato por ter me apresentado você, o grande cacique. - terminou se referindo ao cacique com deboche. 
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— Quer saber por quê está aqui? - perguntou o comandante já se direcionando a Nina. - Ela não esboça nenhuma reação, apenas um olhar penetrante e furioso para ele. - Eu te trouxe até mim, por que você vai me levar até a lendária cidade escondida na Amazônia, conhecida como rata-nabá por alguns, eldorado por outros , cidade essa que, reza a lenda, as casas são construídas de ouro, tamanha é a riqueza que há nela. 

Ele se aproxima de Nina pegando uma pulseira de ouro do seu braço e mostrando a todos. 



— Aqui está uma prova de que a lenda é real. 



— Nina esboça um sorriso sarcástico. 



— Você acha que está em condições de me afrontar com esse sorrisinho? Vou fazer você implorar para me levar até lá. Vocês dois! - disse se dirigindo a dois homens fortes. - 

convençam ela. 

Os homens dão vários socos na cara dela, na região abdominal, costela, até ela cuspir sangue. 



— Chega! - disse o comandante. - Vejam senhoras e senhores, a deusa sangra. Hahahahah - terminou com uma grande gargalhada. 

Nina resmunga algumas palavras que não deu pra ele ouvir direito. 



— Olhem só, ela resolveu abrir o bico. Diga o que você quer nos dizer, diga! - disse o comandante se aproximando dela para ter certeza de que ouviria bem. 
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— Você também vai sangrar! - Disse em bom tom, cuspindo sangue na cara do comandante. 



— Saiam todos da sala, agora! - ordenou o comandante sem expressar nenhum sentimento em sua face, nem de nojo, nem de raiva, apenas limpou o sangue em seu rosto. - 

menos vocês dois. - apontou para os dois que a pouco espancou a deusa. 

Após saírem e fecharem a porta, o que se pode ouvir lá de dentro, foram gemidos, ranger de dentes, sons de pancadas fortes e entre segundos de silêncio, mais uma saraiva de pancadas e gemidos. E assim sucedeu por um bom tempo. 

O comandante, sentado atrás de sua mesa, observava ela tomar aquela surra e toda vez que paravam para perguntar se ela mostraria-lhes o caminho até a cidade, ela permanecia em absoluto silêncio. 

A criança recém nascida e abandonada no meio da selva, a mãe com lágrimas no olhar ao abandonar a criança. De tanto lhe contarem sua história de abandono por sua mãe indígena, as imagens surgiam em sua cabeça como se fossem lembranças. Não fossem os deuses da Amazônia que a resgataram, ela não estaria viva até hoje, então ela sentia que não podia traí-los. 

Aquelas imagens lhe passavam a cabeça como se fossem um filme antes do seu último suspiro de vida. 



— Chega! Saiam daqui! - O comandante esbraveja ordenando seus serviçais, despertando Nina de seu transe. 

Os dois saem da sala enquanto ele se levanta. Nina permanece olhando para baixo, com sangue escorrendo dos ouvidos, 22

nariz e cabeça. Aproximando-se da deusa e agachando bem perto dela, apoiando suas mãos nas dela que estavam amarradas na cadeira, ele diz com voz calma e serena:



— Você deve estar pensando que eu sou o vilão aqui, mas não. Observando do que você é capaz de suportar por um bem maior, eu pude perceber uma coisa,  nós somos iguais. 

- Enfatizou as últimas três palavras. - A minha intenção aqui na Amazônia não é o ouro ou todas riquezas que há nela, eu só preciso chegar até elas antes dos meus inimigos, eles sim são perigosos. O que eu quero mesmo, assim como você, é defender a natureza, eu quero criar um mundo auto-sustentável e eu estou disposto a sacrificar o que for preciso pra não deixar meus inimigos destruírem esse lindo planeta. Você me levando até a cidade ou não, eu vou encontrá-la, então eu vou te dar duas escolhas agora, você me leva até lá, e eu prometo que te deixo viver ou eu posso deixar meus homens te torturando aqui até que arranquem seu último fôlego de vida. 

Nina levanta a cabeça olhando no fundo dos olhos do comandante. 



— Eu… - gaguejou ao gemer de dor -  vou te levar! 



— Excelente! Nada como um bom diálogo pra tudo se resolver. A propósito, deusa, meu nome é Leon Wusk. 

Enquanto caminhavam na floresta, Nina, com as mãos à sua frente amarradas, abria caminho na mata fechada guiando o pelotão de homens armados que vinham logo atrás formando uma fila indiana. O primeiro depois dela, era o comandante 23

que caminhava apontando uma arma em suas costas, o cacique logo atrás, e mais uma dezena de homens assustados até mesmo com assobios de pássaros ou qualquer movimento das folhas ao vento, vinham logo atrás. 

Os olhos de Nina estavam inchados, sangue mal lavado ainda manchado em sua face mesclavam com borrões negros da camuflagem dos seus olhos, mesmo assim ela começa assobiar uma linda canção. 

O comandante empurra-a ordenando que ela acelere os passos na mesma hora em que dois homens começam a passar mal cuspindo sangue. 



— O que está acontecendo com eles? - perguntou o comandante a Nina. 



— Não dá pra saber. Pode ser picada de animais peçonhentos, insetos venenosos ou até mesmo plantas. 

Os dois homens caem sentados, um deles desaba enquanto uma saliva espumante escorre da sua boca e o outro cuspia muito sangue, gemendo de dor e ninguém tem coragem de tocá-los. 



—  Vamos, na volta a gente dá um jeito de levá-los conosco. 

Embora todos sabiam que, provavelmente, eles não sobreviveriam naquela selva fechada, tanto pela intoxicação, quanto por animais ferozes que podiam aparecer a qualquer momento e ainda tinha a formação de nuvens densas e carregadas que começavam a tomar conta do céu, dando prenúncios de que um temporal estava por vir, mesmo assim todos seguem o comandante deixando-os agonizando sozinhos. 
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O comandante, Leon Wusk empurra Nina novamente para que comece a caminhar. Depois de um tempo caminhando, ele congela feito uma estátua, virando a cabeça para um lado e para o outro como se fosse um filme em câmera lenta e estivesse entrando em alguma espécie de transe, sem piscar os olhos e sem expressividade alguma em sua face. Voltando em si, ele empurra Nina mais uma vez. Sabendo como seu comandante é excêntrico e estúpido, ninguém compreende aquela atitude, mas também preferem não comentar e seguem seu líder em silêncio. 

Trovões e relâmpagos cortam as nuvens escuras e carregadas, assustando ainda mais os homens que previam que aquela viagem não seria nada fácil se uma chuva começasse a cair. 

Um assobio incomum, que não parecia de pássaros, é ouvido parecendo vir de longa distância. Um enorme pássaro branco com pintas pretas passa rasante sobre suas cabeças, o som de suas asas lembra um pano sendo rasgado, crocitando e gritando como um som de carro derrapando, até pousar numa árvore muito a frente onde uma senhora idosa estava escorada na mesma. Um dos homens aponta a arma pronto para atirar na ave quando é interrompido pelo cacique. 



— Não faça isso! Aquela é uma Rasga Mortalha acompa-nhada da Matinta Pereira. Vocês não vão querer esse mau agouro, vão? 



— Que diabo é essa Rasga Mortalha e essa tal de Matinta? - 

perguntou o comandante. 
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— Rasga Mortalha é um tipo de coruja, Matinta Pereira é uma deusa que pode se transformar em qualquer animal selvagem. 

Todos riem do cacique. O assobio incomum chama atenção novamente deles. 

Vejam, ela sumiu! Deixamos de olhar pra lá por um segundo para ouvir o cacique e ela não está mais lá, nem a ave, nem a velha. - disse um dos homens. 



— Isso não é um bom sinal. É um grande mau agouro, isso indica que alguém pode morrer. - Disse o cacique. 



— Chega de bobagem! Lendas agora não, vamos seguir caminho. - terminou a frase empurrando Nina novamente. 

Chuva começa a cair como se despencasse uma cachoeira dos céus. 

Nina, sempre sem pronunciar palavra alguma, volta a assobiar enquanto caminhava pela selva como se o assobio dela respondesse aos assobios incomuns que vinham da selva. 

Sons de galhos quebrando no meio da mata fechada assustam os homens. Quatro homens são levados abruptamente num ataque com coordenação precisa, por criaturas selvagens que não deu para eles verem que tipo de animais eram, apenas puderam reparar que tinham uma cor cinza escura, feito um vulto, levando quatro dos seus. Gritos dos homens que foram levados para o meio da selva já de um lugar que não podiam ser vistos, horror estampado na cara de quem viu a cena. Eles atiram em direção ao meio da mata, mesmo podendo acertar os próprios aliados que foram levados. 
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— Chega! - Esbravejou em voz, mas com semblante sereno Leon Wusk. - vamos continuar, apenas fiquem mais atentos. 

Agora restavam apenas quatro homens armados, o cacique, o comandante e Nina a caminho da cidade escondida. 



— E você, pare já de assobiar! - ordenou o comandante que começa a suspeitar até dos assobios da deusa. 

Todos seguem tentando fazer o menor barulho possível. 

No momento em que até pássaros param de cantar, grilos ou qualquer bicho que faziam todo tipo de sons, o silêncio da selva se torna ensurdecedor, apenas o som da chuva e trovões ame-drontavam ainda mais os homens, quando galhos quebrando no meio da selva voltam a assombrá-los rompendo o silêncio, fazendo-os tremer e suar frio. O desejo latente deles era voltar correndo, mas o único a disparar naquele momento, foi o coração de cada um. Rasga Mortalha volta a sobrevoar rasante sobre vossas cabeças, crocitando e gritando um som apavorante que parecia som de filme de terror. Aproveitando a distração deles, mesmo com suas mãos amarradas, Nina dá uma pirueta para o meio da mata fechada, eles atiram apavorados contra ela e contra a Rasga mortalha que já perdera de vista. 



— Não atirem! - esbravejou o comandante com autoridade na voz e serenidade em seu semblante como sempre - 

Preciso dela viva! 

Eles apontam suas armas para todo lado. Pouco tempo depois, algo atinge o peito de dois homens que caem instantaneamente, mortos. 
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Os dois homens que restaram, assustados atiram para todo lado desacatando a ordem do seu comandante até não restar mais munição no cartucho. O silêncio volta a dominar novamente a selva, ao trocar de cartucho, um dardo atinge o pescoço de um, quando o outro se prepara para atirar, também é atingido, os dois caem mortos. 

